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Sete horas de revolta em avenida
Moradores de
Tabuazeiro fecharam
cruzamentos para pedir
justiça pela morte de
Renildo Gomes e mais
segurança no bairro
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M O R A D O R ES
c o l o c a ra m
fogo em
pneus e
pedaços de
madeira e ainda
usaram os
objetos para
interditar os
cruzamentos
das avenidas
Maruípe e
Coronel José
Martins de
Fi g u e i re d o .
Segundo a
Polícia Militar,
100 pessoas
foram às ruas
p ro t e s ta r
contra assaltos
e assassinatos
no bairro
Ta b u a z e i ro

Victor Duarte
Mariana Spelta

Moradores do bairro Ta-
buazeiro, em Vitória, rea-
lizaram um protesto que

durou mais de sete horas na ma-
nhã de ontem. Eles fecharam cru-
zamentos das avenidas Maruípe e
Coronel José Martins de Figueire-
do, das 8 horas às 15h40, para pe-
dir segurança contra assaltos e as-
s a s s i n a t o s.

De acordo com a Polícia Militar,
100 pessoas participaram da ma-
nifestação. Segundo a vigilante Ja-
queline da Silva Barros, de 42
anos, a principal razão do protesto
foi a morte de Renildo de Oliveira
Gomes, de 34, no último domingo.

Moradores disseram que ele tra-
balhava em uma empreiteira e foi
morto injustamente por trafican-
tes da região.

“Deram 15 tiros primeiro, para
depois saber que mataram a pes-
soa errada. Mataram um inocente!
Agora que estamos protestando
têm polícia, bombeiro e tudo mais.
Mas no dia a dia, cadê eles? Quere-
mos uma unidade fixa da PM no
b a i r ro ”, completou Jaqueline.

Os moradores colocaram fogo
em pneus e em pedaços de ma-
deira e ainda usaram os objetos
para interditar os cruzamentos

das avenidas.
Participantes do protesto disse-

ram que só liberariam a via depois
que o secretário de Segurança Pú-
blica, André Garcia, comparecesse
ao local.

O vice-presidente da Associação
de Moradores de Tabuazeiro, Car-
los Magno Martins, disse que as
reivindicações dos moradores já
foram repassadas às autoridades.

“Já repassamos nossas reivindi-
cações para o governo, mas até
agora nada foi feito. O movimento
no bairro aumentou depois da
construção de um residencial do
Minha Casa, Minha Vida, mas os
serviços, como segurança, não fo-
ram reforçados”.

Segundo o cabo Telles, do 1º Ba-
talhão da PM, o protesto foi pacífi-
co. “A manifestação aconteceu
sem confrontos”.

Por conta da manisfestação, o
trânsito ficou lento na capital. A
Guarda Municipal de Vitória não
soube informar quantos quilôme-
tros de congestionamento se for-
mou. Porém, oito agentes atuaram
na região, orientando os motoris-
tas. Um desvio foi feito para a ave-
nida Marechal Campos.

GIRO RÁPIDO

Eletricista é atingido
com bala perdida

Um eletricista de 27 anos foi
atingido por um tiro na coxa na
madrugada de ontem, no bairro
Jabour, em Vitória. Ele contou à
polícia que foi vítima de bala per-
dida quando passava pela rua São
Pedro para ir comprar cigarro.

O eletricista foi levado para o
Hospital São Lucas, medicado e
teve alta. A Polícia Civil informou
que ele tem passagem por tráfico
de drogas.

Motorista bate em
caminhão em Ibiraçu

O motorista de um Peugeot bran-
co se feriu gravemente após perder
o controle da direção do veículo, no
quilômetro 221 da BR-101, em Ibira-
çu, às 6 horas de ontem.

O carro seguia sentido Ibiraçu-Vi-
tória, quando rodou na pista molha-
da e foi atingido na lateral por um
caminhão-baú que seguia no senti-
do contrário.

RODRIGO BARBOSA DE SOUSA

O PEUGEOT ficou destruído

Ex-marido bate e corta
cabelo de dona de casa

Uma dona de casa de 20 anos foi
agredida e ainda teve os cabelos
cortados pelo ex-marido na noite
de segunda-feira, em Argolas, Vila
Velha. O agressor conseguiu fugir.

A vítima contou que foi até a ca-
sa do ex-marido para buscar o fi-
lho. Ao chegar lá, foi agredida com
socos e chutes, segundo ela, sem
motivo aparente. Em seguida, ele
cortou o cabelo da vítima. Ela pe-
diu medida protetiva de urgência.

Assassinado com três
tiros no Morro do Romão

Um homem foi morto com dois
tiros na cabeça e um nas costas às
12h40 de ontem no Morro do Ro-
mão, em Vitória. O crime aconte-
ceu na escadaria Ana Jesus.

Rodrigo Souza dos Santos, de 30
anos, chegou a ser socorrido e le-
vado para o Hospital São Lucas,
porém morreu na unidade de saú-
de. O caso vai ser investigado pela
Delegacia de Crimes Contra a Vi-
da (DCCV) de Vitória.

Co m a n d a n t e
promete Polícia
Co m u n i tá r i a
em Tabuazeiro

Para atender aos pedidos dos
moradores do bairro Tabuazeiro,
que protestaram ontem por mais
segurança na região, o comandan-
te do 1º Batalhão (Vitória), tenen-
te-coronel Ramalho, afirmou que
vai reforçar o policiamento da re-
gião, além de implantar a Polícia
Comunitária no bairro.

“Vamos redimensionar o efetivo
policial para atender melhor a po-
pulação do bairro. Também vamos
implantar, no futuro, radiopatru-
lhas da Polícia Comunitária no
b a i r ro ”, afirmou.

Sobre o posto da PM, que foi pe-
dido pela população, ele disse que
o pedido será estudado.

“Ficamos satisfeitos, mas se o
prometido não for cumprido, va-
mos voltar para as ruas”, afirmou a
vigilante Jaqueline da Silva Barros,
que participou do protesto.

“Reforço policial”
“Moro aqui há

45 anos. Nunca
teve essa violên-
cia como agora. O
rapaz que morreu
e pessoas que es-
tavam perto grita-
ram que não era ele quem os
bandidos procuravam. Mesmo
assim, eles o acertaram com 15 ti-
ros. Queremos reforço policial.”

José Nunes Rodrigues, 69
anos, comerciante

D E P O I M E N TO

CLIMA DE TENSÃO DURANTE PROTESTO

PL ACA com a
palavra “Justiça”
foi levada por
moradores de
Tabuazeiro para
as ruas durante
o protesto. Eles
r e i v i n d i c ava m
justiça para
Renildo Gomes,
executado por
t ra f i c a n t e s .

O TENENTE-CO-
RONEL R amalho

ouviu as recla-
mações dos mo-

radores e afir-
mou que vai re-
forçar o policia-

mento da região,
como solicitado,
além de implan-

tar a Polícia
Comunitária no

bairro.


